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Discutiu-se ultimamente no parlamento 0

syntenut de substituição e l'ulnlssñu do recrutas

t zentos ou trezentos; e entao nao só não hão de i pregue os meios necessarios para as destruir, sc

l

actualmente em vigor, querendo nas que elle 8o- '

ja alterado, licando d'ora avante a cargo (los man-

cebos recrutados, ou de seus paes, a obrigaçñode

urranjurem quem sirva por c-lles, quando pessoal-

mente o niio queiram tam-r, c opinando outros

que, em ~vez d'isxo, se angmcntc antes o preço

da remissão, e continue o aystema adoptado.

Nao se deu por ora uma soluçao a este ne-

gocio; nais é mister dar-lh'a, porque bem a 'ane-

ce. ›

Tractn-se de uma contribuição, da mais pc-

zada das contribuições, do chamado tributo de

sangue; e quamlo na ici reguladora do tao im~

portanto assumpto se nota inconvenientes, eum-

pro l'iichos (lenapparcccr sem demora, e moditi-

cal a de geito, que o tributo soja destribuido e pa-

go com igualdade e exactidito, e se lnu'nioniso os

interesses do estado com os dos particulares.

Ninguem deixa do reconhecer que as cousas

não podem continuar como esta...

Em resultado do actual aystema, tomas nos

cofres muitas dezenas de contos do réis, ioacti-

voa, demprarcitados; mas o quo ni'to temos, mas

o que nl'io teremos em quanto se ni'io olhar seiia~

mente para este negocio, é um exercito Com o

numero do homens annuahaeutc lixado pelas ca-

maras.

O governo estabelece todos os aunos o preço

da remissão do cada mancebo, o toma sobre si o

'cuidado de arranjar quem snbstitua os que sc ro-

mirom; :nas jii por que o preço nãoc tao eleva-

do que não esteja ao alcanco de muitos, pelo

horror que, qaasi geralmente, em Portugal ao tem

ao serviço militar; acontece quo sao tantos ou

_mais os que preferem entrar com dinheiro nos

cofres do estado, do que os que se pr 'atum a ir

servir nas tilciran.

Na discussão, que sobre o objecto teve logar

na camara elcctlva, forum siistentadas duas opi-

niões diversas.

Acabou¡ as remissõos a dinheiro, dizem

uns. Aquelle aquom pertencer servir a' patria,

terá o cuidado de se lazer substituir, se iissim lhe

conner.

Não, aoodem outros, não tir-eis ao pao de. fa-

milias que dessympatisa com a milícia, o unico

meio infalli'vel, pelo qual póde livrar seu filho de

um serviço, que tanto o iissusta.

Não encontra o governo soldados pelo preço

estabelecido? Pois bem; eleve-so osso preço, ol'-

Í'oraça-se em voz de cento e vinte mil réis, du-

romeno¡
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Ella ora apaixonada do tortas de creme, do

ñlhós'e do doce de l'ructa; um dm motivos, que

a haviam determinado a (vitorioso, era o odio que

tinha tt rôpa, que a si mesma promettia nunca

mais tornar a comer. Estala-loceu 'uma serie d'a-

cepipes inteiramente conforme its suas opiniões;

era cousa arrebatado 'a : campanha-se de pratos-

!lo-meio, de especiarias, de inassapões e de mar-

Inelada de maçñnn. O Inarquez, pensava ella, rae

ticar muito contente! Foram para amena: o mur-

qnez estava então no cresncr, gostava de. solido

e tinha um ap etite infernal.

A' vista (esta mesa esinaltadu de golodices,

elle podia o primeiro serviço. A marqacza admi-

rou que se podesse ter saudades das entradas

faltar substitutos attraidos por um preço convida-

tiro, scuilo que han de tornar-se mais raras its

rcmissões porque sc compadcccm com menor nu-

mero de bolsas.

Somos de Opiniiio que o principio da remis-

siio a dinheiro, ao mesmo tempo (pio é voxatorio

para os povos, é um grande obstaculo, que-ha

de ser a causa de não passarmos nunca dc ter

um simulacro do exercito.

0 governo pode empregar meios para obter

substitutos; cremos mesmo que tem empregado

bastantes. Mas é t'óra do duvida que as diligen-

rias empregadas pelo governo não podem de mo-

do algum comparar se com as que eiuprcgara o

particular,quc sc achar collocado na rigorosa ne-

cessidade de obter dentro de certo tempo um sub-

stituto, ou ir cllc mesmo servir.

Notamos diversos ineonvenientos no actual

systema. Não falta quem se pcrsuada do quo o

governo embolsa o dinheiro das remissão!, e lhe

dai uma applicação differcnto. D'ahi nasce a ro-

puglmncia c ma vontade com que os recrutados

pagam a remissão, e um preconceito que lavra

entre o povo, preconceito que de nehum modo

convem ao credito dos governos, e que é corro-

borado pelo desfalque, que todos sabem haver

no exercito.

Demais a lixidcz do preço da remissão pode

algumas vezes importar lesão l'cita_ao rrcratmlo,

que \por ventura sabe de algum individuo quo

não teria duvida em substituil-o por uma quan-

tia'infcrior a exigida. polo governo; pois é certo

que nem por toda a parte a construcçi'to de estra-

das e o desenvolvimento da. industria tem eleva-

re individuos” que preferem ganhar pouco nu mi-

licia a fazerem grandea interesses calam-.Hewle-

so a um t'abaiho ditiicil e continuo.

Pode mesmo trazer prejuizo ao governo, que,

ni'io achando substitutos pelo preço estabelecido,

e querendo desennicnhar-sc da obrigação do os

obter, se verá por vezes em a necessidade dc ol'-

l'ercccr e pagar mais do que recebeu.

E não venham dizer nos que a abolição da

remissão a dinheiro ira pôr em torturas o pac dc g

familias, que não el'wontramlo quem substitua

seu lilho, sera talvez levado pela allucinaçño a

matilalo para o tornar incapaz do serviço mili-

tar, quando tudo isto se evita dandodinhciro, que

em todo o caso aproveitaru á nação.

A contribuição é de homens, não é de di-

nheiro; e todos sabem que no tempo, em que ao

recruta incumbia procurar o scusubstituto, nin-

guem deixava de o obter, Com mais ou menos

dilficuldades, com maior ou menor despcndh) de

dinheiro.

Não colhe pois a abjecçao, que é destruída

pela practica de muitos annos; e, a nosso vêr,

seria muito conveniente que se adoptasse do

preferencia o systema pelo qual nos pronuncia-

mos.

Mas o que, sobretudo, nos parece indispon-

savel é que se averigue as causas da aver-namorar

entre nós se nota' pelo serviço militar, e se em-

 

pesadtts e grosseiros em presença dos pratos-dc-meio

immediatumentc servidos. O chlior ainotinou-ao, n.

senhora chorou, depois eutrecruzarannse as pala-

Vraa picantes. Ambos cllcs eram espil'itttosns: di-

go-lhc que eram crianças eucantadorus. Mas o

espirito gasta-se.

Tei'minado o tiroteio de dictos espirituosos,

a marqueza iinpucientada arrcnicçon o ch prato

:i cabeça do marquez; este rcplicou com o conteú-

do do sed copo: vinho assa :ai-ado! A mai-quem ti-

nha feito lançar assncarem todas as guri-atas. Hou-

ve entao uma dança de pratos, foi uma batalha

terrivel, e que teria m-abado, Deus sabe como,

a não scr a chegada providencial dos avós, que

tornaram a conduzir ao convento a Innrqueza e

sua boneca, em quanto que o marquez começava,

sob a direcção do um pedagogo, uma d'estaH via-

gens, que formam a intelligcncia e o coraçao.

Diz-se que,,a (lutar douta opor-ba, o marquoz

e a marqueza estiveram dez annos inteiros sem

se verem e sem se batcrcm. Depois do que,tendo-

se tornado a encontrar,apreciuram-se um ao outro

maduramente e separaraurso.

Mas não se tracta do antigo rcgimon. O ca-

samento de mm¡ pao o do minha mae lezae na

volta. da emigração nos stricton limites estala-le-

cidos pelo Codigo Napoleão: dezoito annon para

o esposo, quinze annos para. a esposa. Elias co-

nheciam-se e ama 'am-se; meu pao principalmen-

   

é possivel. V

Em outro numero havemos de occupal'onos

d'cste objecto, que digno da attencão de todo o

hmm-ni' pensador, e dc todos os que tiverem ver-

daulciramcnte a. peito os legítimos intercmacs do

paiz. .

-_--_---:-~

Os symptomas de reacção, que se observam

em muitos pontua do paiz, o que deixam vnr a

unidade do pensamento o de lim, da parte de seus

agentes, continuam a assustar e a produzir gra-

ves appi'clionsões a muitos libcrares sinceros, c u

todos os que do coração presam o systcma que

nos rege.

A estes intimida-os o proemliinonto do bispo

portuense, que recusa dar cumprimento ao decre-

to da 2 (lc janeiro; ;irluollos :Hilhtmll-OK as tlliltll'

i'cstaçõos, na. apparoncia religiosas, do povo de

Braga, que leva em grande gô~tn que Pio IX seja.

mais (pie o vigario do Uliristo na terra, e o pro

clama rei do Roma; outros, linalmentc, arrocniain-

so da perigosa iiilinoiicia eXercida sobre o povo

lllexllellti) Pill' Sãlljlll'dlllCH lIOHCU CHCFIIPlIlUÍO-q "O

cumprimento do seus deveres; os quaes, d'envol-

ta com o doutrinainunto religioso, lhe vão sentou-

tando no espirito o desamor pelas instituições li- l

bcraos, e lho mostram as superiores vantagonw

do antigo rogilnon, esperando colher, cm um fu-

- turp mui proximo, o l'ructo do seus esl'm'ços.

l'ela nossa parto cont'cssainos que nos nilo

inquietam taes receios. _

Nüoidcixainos de reconhecer que existe cm

Portugal certo numero de individuos, que tractaln

. 1 de no ia ar as idôas o I iostas :i forma do over-

do egunlmente oa salarios, o em todo tempo hou- ' 1 i g . H g
i ll”, ql") IHIS lege.

Mas touros tanta fé no oxtrcmado amor, que

a moderna geração nutre pI-la liberdade, tão per-

suadidos estamos de que niño poderá jániais doi-

i Xar de amal a quem uma vez lho experimentou

os benciicos ctl'citos, e por outro lado foram t'ño

nais e tão fortes as ultimas impressões, que nos

fev. experimental' o velho abSol'utismo, cn¡ seu cs-

trcbuchar extremo, que inigmnos do todo o ponto

impossivel o restabzriccinicnto das antigas ideas.

_4: *affsivcazrrc'zx '

 

A opposiçiio começa a censurar o governo

por não liuar com-luida a discussão do orçamento

antes de se encerrar a actual sessao legislativa,

tendo por isso do votar-sc a lei dos meios, como

é dc uso, c de necessidade em tacs circumstan-

cias.

E' deliciosa a opposiçi'ío, quando se apresen-

ta a fazer reparos d'osta ordem!

Para satisfazer as mesquinhas paixões parti-

darizw, que a dominam, faz com que se consu-

mam, em incidentes e discussões ilnprollcuas, dias

e semanas inteiras, rouba ás camaras tempo, que,

bom aproveitado , podia dar em resultado a ado-

pção de medidas de tão manifesta utilidade coan

algumas das que, com geral applauso e, contenta-

mento do paiz, tem sido promulgmlas na presente

sessão, e opor lim vem :recusar o governo por não

'w

tc adorava minha mae, que voltava a F'ançn.

precedida (l'uma brilhante reputação dc talento,

de bondade e do belleza. V. cx.“ é joven, minha

senhora, c quando o mundo começou a admirul-a,

já minha niño sc havia retirado do mundo; mas

v. ex.“ encontrou ahi a sua recordação, que vive

ainda passados tantos annos. Não caroço do lhe

dizer que a fama, a respeito do minha mile, não

podia cxuggerur nem mentir. Eu, que it conheci

sómente quando ella já tinha. um pé fóra das fron-

teiras da mocidade, nunca vi, não hei de vcr

nunca mulher ao mesmo tempo tão bella c tão

boa.

Os primeiros pasnos de meu pac e de minha

mile na estrada do casamento foram uma serie

do incantos. Vinham ambos de boa cana e ti-

nham um bcllo nome; sua fortuna, das mais hon-

rosas; devia augmcntar-ae no futuro, o meu pae

começava a. carreira diplomatica sob os mais fe.

lizes auspícios. O conde do Bi . ., genro do ulti-

mo o saudoso embaixador junrto do gabinete de

SaintlJames, não podia deixar de encontrar vivas

a 'mpalhias em todas as'chaucellarian da Europa.

Eu vim ao mundo no Inez do junho de 1817,

justamente no dia, cm que meu pae e'a nomeado

secretario d'einlmiXada em San-Petersburgo. Elle

partiu deixando em Pariz sua mulher, que quiz

ella mesma criar-me. Por amor de mim esteve

dous amics inteiros separada de seu marido, por

ter l'oito tado quanto promettêrn, quando a si

mesma dovêra acusar-se!

O governo estubclccelt um programma n..

principio da sessão legislativa, c propoz-se segui¡

o com exactidao. Vós ::tristes-lhe a cada momento

ao caminho, c procurastca por todos os meios pos

niveis' embargar-lho o pasar-ao, usando do vosso syn-

1 tema de fazer logo de gnorrilluts: em quanto sr'-

demorava a defender se contra os ros-aos ataques

impcrtincnteg esta claro que não podia seguir seu

caminho. E no lim ainda vos atreveis a vir con-

surar o govm'no por siiuilliante inotiVol Não rn”:-

dos que a censura se relloctc inteira sobre vós ?

Não I'm. tunlo quanto podia fazer, concordar

mos; mas foz tanto (pranto o deixastes fazer.

Apczar do que disscrdes, a actual legislatu-

ra ha de ticar para sem¡ ' mcmoravel, porque

tem tido a (lliplicndu corugvnl de arrostar com

as Vtisans bravatas, c delilzcr vingar, contra el-

las, medidas de mn alcanco, que niio podereis

contestar de bôa fé. .

Niio Vos amolincis, pois, s ii'u) se conseguir

discutir todo o orçamento e t roval-o, nem no

*'tizcr o mais que o governo prometteu, porquc~ a.

culpa é toda vossa. Coherontea com 'o vosso sys-

tcma, m-.m sequer o ubnnilonastcs quando vieis

, prestes' a expirar a actual sessão.

Mm a discussão (lo orçamento prosegue, e

' ha fundadas esperanças do ao Concluir. Porem se

isso não i'ôr possivel, se ainda (liestu vez tiver-

mos a lei dos meios, é ao vosso zelo pela. caiua

publica que o paiz devo agradecer esse bcnelicio,

c nmitos outros.

O governo tem frito poucn, dizeia vós. E nós

dizomom Prouvcra a Deus que, quando fordes

governo, consigam, em identicas circunstancias,

fazer ao menus, metade do que tem feito o actual.

 

Acham-so patentes ua repartição de fazenda.

d'este concelho as matrizes, que lii'to do servir de

i base a repartição da contribuição predial por to-

das as freguezias do mesmo concelho.

Tem alii añiuido grande numero de contri-

buintes aexaminal-aa, e bom fora que todos o

lise-mem e usaascm do direito, que a. lei lhes cou-

cede, do reclamaram contra quaesquer iuexacti-

dõcs, que observem , o donde possa resultar

desigualdade na dcstribuiçito.

Ouvimos que á. jnncta dos repartidores tem

subido _ia algumas reclamações principalmente

contra a iuexacta e errada lixaçño do rendimento

bruto e collectai'el dos predios, o qual a respeito

do muitos foi elevado a. mais do dobro do que

devia ser.

Esperamos que a ¡uacta tome na devida con-

sideração as reclamações, que lho forem dirigidas

pelos cmitribuinten, que as ponderc, como é sou

dever, c se est'orrc por emendar os erros, a que

por ventura tenham dado causa ás informações

menos cxactas dos lnllvuthN.

E' justo que todos concorram para as despe-

Zas publicas; mas convem que cada um o faça. na.

proporção de seus haveres, e se não vii pedir a

uns o que outros deveriam pagar.

 

M

que eu era dcbil o ella receiava contiar-mo a

mãos alheias.

Por outro lado temia por mim o clima aspe-

ro da Russia.

Ao cabo dedous annes,o sr.de B...exigiu-|he

que clla fosse reunir-se em San-Petei'sboarg.

Era isto durante uma das numerosas doenças, que

afiligiram a minha infancia; eu não teria. po-

dido supportar a viagem. Minha mãe obedeceu¡ a

seu marido e partiu na posta. Pareceme que ain-_

da me lembro de suas lagrimas: Fiquei entregue

aos cuidados de minha avó paterna, que era a

bondade em pessôa, e, sem duvida, tive em sua

casa o mesmo contingente d'attcnçõcs e de cari-

cias. Estava eu ainda em casa. de minha avó,

quando as consequencias de uma febre cerebral

me privar-am momentaneamente da vista. .

Meu pac e minha mãe passaramnmn mez

em Paris na epocha, em que eu completava sete

annos. Recordo-mo perfeitamente de minlm bôa

e carinhosa mito, que me tinha dias inteiros 'so-

bre os joelhos. Eu via-u, em espirito,a travez do

veu que me cobria os olhos e nao sei dizer como

a achava bella. Suas caricias eram-me como um

balsamo, que se miaturava com o meu sangue;

meu coraçao batia muito melhor contra o seu co-

ração; ella quinhoava-mo da sua vida.

. l (Conh'mía.)
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PARTEÓFFIClAL í

. “lutou-rio ala justica .
'Yi-ndo snlu presa-nto a S. M. I'll-Rei que em

alguns trilnnmc-c criminaes 'de prilncira insulin.,

cia ao tem suwitado iluvidn.:iccrça da. criminal¡-

dadc de liwlu de dctI-héiio de 'maos o medidas do

antigo sy~tcnm, que iii¡ mandado uubstituir pelo

decreto, emu força (lu lvl, Ile “13 dc dezembro de

1852, r-.ntemlendo-so que a simples detenção dos

referidos ¡vu-sos o medidas não é considerada cri-

minosa mn visla do ¡nosmo decreto; porquanto

clio sómente ¡nciiminu a sua lahricaçño, introdu-

cçãn, venda c uso; \

O mesmo angustosenhor, considerando:

l.“ Que eua disposição do decreto, com

força de lei, de 13 de dezembro de 1852, se acha

completada pela dispmição do art. 456, § 2° do

codigo penal, onde é inoriminada e punida com

a pena < e multa de 15000 a rs., a simples

A detenção dc falsos pesos ou de falsas Inedidzw,

nos armazene, fabricas, casas de Commercio, ou

em qualquer logar em que as mercadorias estão

exantns' :i venda.

2." Que o § 3.o do mesmo artigo conside-

ra corno falsos os pesos e medidas que a lei !lilo

uuctorisa; e que o url. 7.” do decreto, cum força

de lei, de _l3 de dezembro de 18:32 declarou ¡l-

lcgaos todos os pesos e medidas que não fossem

on errados pelo mesmo decreto, logo que chegas-

se a epocha em que o seu uso devesse começar;

n que com relação ii medida linear sc vcrilicou

desde o dia l de janeiro de 1860 para Lisboa,

c doule o dia l dc março do mesmo nuno para

as outras povoações do reino e ilhas, pelo decre-

to de 20 dcjunho de 1859 ; .c para as medidas

dc peso desde o dia l dejulho do 18lil para'tndo

n reino e .ilhas pelo decreto de 20 de setembro

de 1860.

37° Que ainda quando incompatíveis (beeem

nqucllas dispoaíçõcs do codigo penal com as do

decreto de 13 de dç'endiro dc 1352, não podiam

considerar-se revogadas aqucllas por .aulas, em

rasi'io de o codigo penal nel' dc anterior data, por-

quantoa promulga-ção da lei e não a sua data

é que regula' os seus ell'eitos; e tendo o decreto

com força dc lc ?de 13 dc dezmnhro de 1852 si-

do* promulgado n 22 de dezembro de 18:32, o

codigo penal só o foi em 29 do mesmo Inez c

anne, vindo assim :teor na realidade posterior

dquclle.

4.“ Que porém não ha autiuomia entre uma

c outra d'aquellas disposições, por isso que urna

pune somente a hibricnção, introducção, venda c

uso dos alludidos pe~os c lncdidas, e a outra só-

mente a sua. simples detenção em armazena, t'a-

hrlcas, (amas de eonnuercio, ou quaesquer loga,-

l'es em que ha mercadorias expor-'tas á venda.

àfanda que o conselheiro procurmlor geral

da cbrôa- trmmuilta :10a magistrados do Ininistc

rio publico as instrucções necessarias para que:

I Todas as vezes quo no seu conhecimento

chegar algum farto dc lhbricaçdo, introducção,

venda ou uso de pesos ou medidas do antigo pa-

drilo, substituídos nos termos do decreto com t'or-

çu de lei de 13 de dezembro de 1852, hajam de

' prmnot'er o competente prum-.eso criminal nos ter-

mos do art. 7.” § unico do inhsmo decreto, 3.°

do de 20 (le junho de 18:39, c 3.° do de 20 de

!setembro pe 1860;

H Todas no vezes que ao seu conhecimento

,chegar algun¡ facto de simples detenção dos d¡-

'ctuu [rasos ou medida em armazena, fabricaa, ca-

sas de commercio, ou qualquer logar em que es-

tejam mercadorias expostas ri. venda, embora del-

lcu se não tenha feito ou faça uzo, promovam o

progresso criminal competente, nos termos do

art, 4536.o § 2.“ do codigo penal. '

III Todas as vezes que for prolerido algum

despacho em que taes factos sejam considerados

couro exemplos de criminalidmlc, não dcian de

interpor e promova¡- os recursos competentes e le-

gaes para a sua reforma ou annullaçilo.

Paço, em G (le Junho de 1863.» - Gaspar

_Pereira do Silva. t

_coa-_-

lltnlotcrlo dos negocios da fazenda

i TIIESOURO PUBLICO

Direcção geral dos _proprios naciouaes

'VENDA DE FÓROS, CENSOS E PENSÕES

No. 'tosse c' administtagito de inunda. national.

No conformidade dos decretot de 30 de "gasto e

.21 de outubro de 1852 declarados pela carta

de lei de 9 da maio dc 1857 com applicação

ao «caminho de ferlo do norte

t .

Em cumprimento dos referidos decretos e

carta de lei, ac annuncia que vão andar em pra-

_ça .os .fóros constantes' de seguinte lista, para se

proceder :t sua arrematoçâo, no dia abaixo desi-

gnado, pelo maior lanço que se oferecer-A; deven-

do o seu pagamento ?criticar-sc nos cofres respe-

ctivos, dentro 'de trinta dias, pela forma. seguinte:

uma quarta parte em moeda metallica, e tres

quarta“ partes em titulos de divida fundada in-<

terna ou .externa, pelo seu valor nominal; sendo

,jairém .livro aos arrematantes pagar ,em presta-

;,-ães,,e nas mesmas especies de moeda, entich-

do a. primeira. terça parte dentro do mesmo '9x

em, e aceitando letras pelas restimtes, 'a um, dba

o tres annos, com o juro annual :de õ por cento;

:Zz-ando os mesmos arrematantes, no .caso de

m, responsaveis pelo prejuizo que resultar á :fa-Q

_gerida nacional .da nova praça, ,a que os foros se-

r“io levados, bem .como inliibidos de ,lançar n'elles:

tado em conformidade com a respectiva legisla-

r, ”Jo, cujo, observancia foi suscitado. pela portaria

=.35795.

do ministerio 'da fazenda -de'21 de _agosto (lc

1837', e mais disposições posteriores.

LISTA 2:09¡

;bre-mutação perante o governador civil do

dístríclo «baía-o declarado

NO DIA 21 DE JULHO DE 1863

FÓROS INCORPORAI)OS NA FAZENDA NACIONAL

i »tornem ms nuno

 

Concelho de Arouca

Freguesia de Rossas

C

Coinmenda de Rossas

32:00'¡ Fôro de 2133/; réis, tres alqueires

de trigo, dois alqueires e um quarto de milho e

um alqueirc e onze dezescis avos de centeio, im'

posto em parte de um praso composto de diver-

sas propriedades de casas, terras lavradias, matos

e devczas, sites na Cnvada: preso em vidas.

Emphyteutus Antonia de l'into e marido Domin-

gos Fernandes Ferreira, da Cevada, e outros-

745360.

32:008 Fôro de um alqueire e sete oitavas

de trigo, um alqueire e sete oitavo¡ de milho, um

nlqueire e onze dezeaeis avos de centeio, tres (le-

zeseis avos de um nlqueire de cevada, meio al-

uvos e seis molhos de palha, imposto em parte de A

um praso composto de diversas propriedades de

casas, terras lavradias, matos, devem-a e olivaes,

sites na Cevada: praso em vidas. Emphyteuta

Manoel de Pinho c mulher Marianna de Pinho,

do logar da. Cevada (tem consertos) - 645905.

32:009 Fôro de alqueire e meio de centeio,

imposto em parte de um preso composto de di-

vursas propriedades de casas, terras lavradins,

sites na Cavada: praso em vidas. Emphyteutas

Domingos Bijandño e sua mulher Maria Tavares,

do logar da Felgueira- 116340.

32:010 Fôro dc tres oitavos' dc um alqueire '

l de trigo, um alqueire e sete oitavos de centeio,

i nove dezeseis' ovos de um alqueirc de milho, quin-

l ze vinte e quatro avos de um almude de vinho,

l duas gallinhas c um quarto, tres quartos de um

alqueire de castanhas longas e 'll/a reis em dinhei-

ro,imposto cm parte de um praso composto de ca-

sas, terras lavradius, matos c dcvczas, sites na

Cevada: preso em vidas. Emphytcutas Antonio

a dc Pinho, da frcguezia de Rossas (tem consortes)

_40,3295. i

32:011 Fôro de 412 1/2 réis e tres quartos

de uma gallinha, imposto em parte de um praso

I

com osto de casas terras lavradies e matos sitasP › ›

em Rossasrpraso em vidas. Emphytentas Do- '

mingos Teixeira Arouca e outros-105575.

32:012 Fôro de tres quartos de um nlqueire

de trigo, alqueire e meio de centeio, alqueire e

meio de milho, tres almudes e nove quarenta c A

oito avos de vinho, trca quartos de um alqueire

de caminha, seis molhos de palha painça, tres

quartos de uma. gallinhn e 30 réis em dinheiro,

imposto em parte de um preso composto do di-

versas propriedades de casas, terras lavradias e

de mato, soutos de castanheiros, sitas em Lom-

ba: praso em vidas; Emphytenta Thereza, filha

de Sebastião Dias, do logar de Lomba, e outros

_755210

32:013 Fôro de dois alqueires e um quarto

de centeio e tres alqueires vinte e sete trinta. e

dois avos de milho e painço, tres quartos de um

al ucire de castanha, uma gallinha e sete trinta

e cdois avos, imposto em parte de um preso, com-

posto de casas, terras lavradias e de monte, sites

em Previdende: praso em vidas. Emphyteutas

Manoel João, do logar de Previdende, e outros

- 485570 _

32:014 Fôro de seis alqueires nove dezeseis

avos de trigo, tres alqueires e tres oitavos de

centeio, quatro alqueires e um oitavo de milho,

sete alqueires e 'cinco oitavas de cevada, tres oi-

tavas de um alqueirc de castanha, quatro alma-

des c vinte e um vinte e quatro avos de vinho,

vinte e cinco molhos e meio de palha painçn.,

tres quartos de umo gallinha, oito afasncs e um~

quarto de linho, tres quartos de um frangão ou

15 réis por elles, imposto em parte de um preso

com osto de diversas propriedades de casas, ter-

ras avradias e matos, sites em Canguste: preso

em vidas. Emphytcuta Antonio Dias, do Cangus_

to, como administrador dos bens de seu tilho Ma-

noel, e outros-25716575. *

Somma IL' . . . . . . 582§83O

Declara-se que os fóros estão todos reduzi-

dos e que o laudemio é de quarentena conforme

a. lei. -

Primeira. repartição do direcção geral dos

proprios'nncionaes, 9 de junho de 1863. ::Joa-

quim Pedro Seabra.

LISTA 2:09”

ARREMATAÇÃO PERANTE o GOVERNADOR cr-

VI_L DO ms'rmcro ABAIXODECLARADO

NO DIA 22 DE JULHO DE 1863

Foros ¡nem-parados aa fazenda nacional

nlstrlcto de Avelro

l A Concelho _do Arouca

n

Freguezia de Rossas

32:015 Foro de ,uma gallinha e um oitavo

e tres quartos de um frangão ou 15 réis por el-

los, imposto em ,parte de _um passo composto do

diversas propriedades dc casas e uma horta, si-_

tas cm .Cp. te: preso em vidas. Emphyteuta

Catlmrinardoão, viuva de Antonio Tavares -- '

32:016 Fôro de tres oitavas de uma galli-

nha, imposto em parte do dito preso: prato .em  

l

queirc de castanha, duas gnllinhas e sete dezeseis _

vidas. Emphyteuta José de l'inho Brandão, do

lugar de Cimo de Villa-1,5170. -

32:0!7 Fôro de tres uitavos de um alqueirc

de trigo, um alqueiro e um aitavo do cevada,

tres oitavos de um almude de vinho e molho e

meio de palha, imposto em parte do um praxe

comporte de diversas propriedades de casas, ter-

ras lavradiae e matos, sitas em Cangustc: praso .

em vidas. Emphytcuta Jose de Pinho Brandao_

1553905.

32:0l8 Fôro de quinze dezeseis avos de um

alqueire de trigo, um alqueirc e um oitavo de

milho, tres oitavos de um alumde de vinho, tres -

molhos e tres quartos de palha painça e tres quar-

tos de um afusal de linho, imposto em parte do

um praso composto de diversas propriedades de

casas, terras lavradias, matos e devezas, sites no

Valle: praso em vidas. Einphyteutn :lose de

Pinho Brandão, do logar dc Cimo de Villa --

265865.

32:019 Fôro de_ um alqueire e vinte c tres

sessenta e quatro avos do trigo, tres quartos de

I um alqueirc de centeio, um alqacii-e e treze triu-

ta e dois avos de milho, tres quartos de um al-

l queire do cevada, tres oitavos de um alqueire de

castanha, um ahnudc e tres quartos de vinho,

I tres quartos (le um «futsal de linho e quatro mo-

lhos c íneio de palha painça, imposto em parte

de um praso composto do casas, terras lavradim,

matos e devezas, sitas no Outeiro: praso em vi-

I das. Emphytenta Luiz Mendes Brandão, do lo-

gar de "1'elarda-'-61¡5105.

32:020 Fôro de dois alqueires e sete deze-

seis avos do trigo, alqueire e meio de centeio, ul-

queirc c meio de milho, tres quartos du nm al-

queire de castanha, tres alumch do vinho, dezoi-

 

trcs quartos de uma gallinha, tres oitavos de um

carro de lenha e 67% réis em dinheiro, imposto

em parte de um praso composto de diversas pro-

priedades de casas, terras lavradiM e de montes,

devcza e olival, uitas no Outeiro: prnso em vi-

l das. Emphytcutn Manuel Tavares de Pinho, do

i logar do Outeiro -- 1055065.

322021 Fôro de nove trinta e dois avos dc

um alqueirc de miího c [õ réis em dinheiro, im-

posto em um praao composto de dois anmmtos do

casas, o um cerrado chamado o Rego dc Fandeh

la: praso em vidas. Emphyteuta Catharina Fer-

rcirn, viuva, dc Fondella- 2,5380.

aiqucire de castanha e tres quartos de um l'ran-

gão, imposto em um praso cumpmto de diversas

propricdzules de casas com hortas c quintciros,

souto de castauheiros e luna leira de mato, silas

no Corregato: praso em vidas. Emphyteutas o

licenciado Manuel Ferreira Brando e sua mulher,

do logar de Cor-regata -- 3,3975. k

32:023 Fôro de oito alqueires e sete dezo~

seis avos de trigo, quatro alqueires e treze trin-

ta e dois avos do centeio, seis alqueires e tres de-

zeseis awe de milho, seis aliando» c onze dezo-

scis avos de vinho, dezenove molhos e meio de

palha painça, cinco al'usaes e mn quarto de li,-

nho, tres quartos de uma gallinha, um trangão e

um oitho, sendo 15 réis por tres qunrtos, e 82%

réis em dinheiro, imposto em parte de um prato

composto dc diversas propriedade de casas, terras

lavradias, matos, arvores de fructo o aguas de

rega, sita¡ em Zendo: pmao em vidas. Emphy-

 

_9a e nove dezeseis avos de um colmeiro, imtposto

tantas Francisco Ferreira e sua mulher, de Zen-

(lo - 2806315.

32:024 Fôro de tres quartos do um alqueire

de trigo, tres quartos de um alqueire de centeio,

tres (àuartos de_ um alqueire de milho, tres oita-

voa e um almada de vinho“, quatro molhos e

meio de alha painça e tres quartos de um al'u-

sal de linlio, imposto em parto de um praso com-

posto de diversas propriedades de casas, terras la-

vradian, matos, arvores de t'rncto e agua de re-

ga, situa em Zendo: prato em vidas. Emphyteu-

ta José da Silveira Brandi'io, do logar de Zondo

_275500

32:02h Fôro de tres quartos de um alquei-

re de trigo, tres quartos de um alqueire de mi-

lho, tres quartos do um alqueirc de cevada, tres

oitavos de um almude de vinho, quatro molhos o

meio de alho painça e tres quartos de um afu-

sal de hnlio, impesto em parte de um praso com-

posto de diversas propriedades de casas, terras la-

vradias e de mato e um moinho, sitaa cm Zendo:

Eram em vidas. Emphytouta José da Silveira

randito, do logar de Zendo _256970

32:026 Fôro dc um alqueire e um oitavo de

trigo, nove trinta e dois avos do um alqueire de

milho, dois alqueires c um quarto dc cevada,trce

nlmudcs o tres oitavos de vinho, nove trinta e

dois avos de um carneiro, um nfusal e onze de-

zescis avos de linho, nove dezeseis avos de uma

gallinha, seis molhos e tres quartos do palha pain-

em um prnao composto de diversas proprio ades

de casas, terras lavradiaa, matos e dcvezas, sites

no Trigal: praso em vidas. Elnpliytcuta Calha-

rina Francisca,iviuva de Manuel Fernandes, do

logar do Trigal, e outros-7415270. -

Somma 11.'. . . 6286315 '

Declara-se que os foros estão _todos reduzi-'

dos e que o laudcmio é'de quarentena conforme

a lei.

_ Primeira repartição da direcção geral dos

proprios nacionnes, 10 de junho do 1863.-J0a-

quim Pedro do Seabra.

* TRlB-UNAES

A Supremo tribunal de justiça

PROCESSO N.° 9:960

Relator=ExF° Conselheiro visconde de

Portocarrero

'Naa autos cíveis da Relação do Porto-comarca

to molhos de palha painça, tres afusaes de linho,_

   

           

    

 

   

     

  

  

32:022 Fôro de 45 réis, tres quartos do um l

l Silva Pereira.

i guinte:

 

   

  

   

   

  
    

    

   

    

  
   

 

    

  

  
   

  

  

   

 

  

  

   

  

  

de Vc'zeu'- recorrentes Joaquim d'Almeida

Campos e Antonio Jose' da Cruz-recorrido .
¡Sei-(dim Francisco d'Almeidal, ao proferiu o
accordão seguinte: A

Accordão ou do conselho no supremo trhu.

_nal de justiça: Que tendo este tribunal concedido
¡ revista de ¡tecer-dão l'olhna da Relação connner.

. cial, e julgado em conformidade do artigo sete.

centos quarenta e n'ove do codigo do colnlnercio

a exclusiva competencia dos nrbitrus connnerciiwl
para a decisão de todas as questões, que sc sas-

citareln entre socios, como lôra a de que se tm.“

ta n'estea autos, c a sua decisão revista e approc .

vadn pelos jurados, e posteriormente promulgada
pelo juiz, nos termos do artigo cincocnta e oito
(lo codigo, e ni'io podendo alternrse a decisão
do jury peloqjuizcn de segunda instancia, quan-
to ao facto, com a unica excepção dc se achar
impertincntcmentc decidido, c tendo daecordilo '
de folhas cento cincoenta e sete alterado em“.

cialmente a decisão do facto apreciado pelos nr-
bitr'os, não se limitando a julgar o da pertinen-
cia, ou impertinencia do mesmo facto nrrogundoo

se auctcridado exm'bitante das Ruan attribuiçõeo
lcgacs. Conccdcm a revista, e decidido delinitiva-
mente sobre competencia, julgam nnllo o accordüo
recorrido, e seja o processo rcmcltido á Relação
de Lisbon para ae dar cumprimento ¡'t lei.

Lisboa, '2 de junho de i863.-Vícconde' de
Portocorrero. - Vellez _(,hldeinl, vcncido.- Cu-

brul, vcncido.-Viscondo de Ibr»oa.-Ihrrdo.-

Visconde de Lagôo. -Seqrm'ro Pinto.-Silveíra
Píuto.-Aguiur.

 

l

Sessão de ll do corrente

Julgamento¡

102088~-Rccorrento a liizendn nacional, re-

corrido Joao linha-l de Vasconcellos Almadomim

Mollsinhu; não se tomou conhecimento do rc-
Clll'sn.

10:¡41-Rccorrcnte Ignacio lhn'roso Mello,

recorrido Narcisa da Luz e seu marido; negou-so

a revista.

10:184--Aggravante Antonio Luiz da Sil- l
vn, nggravads Jo~é Joaquim da Silva Mendonça,

ncgolrsc o provimento;

  

Autos propostos para a sessão do dia 19 do

corrente

9:953-Rccorrentes Sousa & Carvalho c ou-

tros, recorridos Gonçalo da Cunha Soto Maior,

mulher e outras; relator o cxm.° Hr. conselheiro

Caln'nl.

9:039--Recul'rcnte Jeito Augusto Ferreira

Rangel do Sampaio, recorrida l). Maria Cecílio

de Oliveira; relator o cxm.° sr. conselheiro vis'-

(milth dc Fornos. ~

9:70l-Recorrentes Judo Ribeiro Braga a

sua mulher; reeorridos l). Emilia Christina Bra-

ga Clamouse, e seu írmilo e cunhado; relator o

exm.” sr. conselheiro Ferrão. _

9:946-Recorrento l). Theron¡ de Jesus do
Quadros, recorrido José da Conta Sanches As-

sumpção; relator o cxm." sr. conselheiro Aguiar.

 

Relação do Porto

Autos distribuidos na cessão de 15 de imiho

Appclluções cíveis

Porto-Join) Moreira da Rocha Brito, con# _

tra Francisco Joaquim Ferreira dos Santou; juiz

Gouvêa, escrivão Sarmento. '

Vizcu- Leonor' Paes, viuva, contra Manoel

Paes; juiz Oliveira, e por impedimento Lima, es-

crivão Silva Pereira.

Porto-Manoel Joaquim dos Santos o l'llil-

lher, contra Joaquim Borges da Cunha ; juiz

Aguilar, escrivão Albuquerque.

Idem-Maria Joaquina de Jesus, contra An-

tonio Francisco da Costa; juiz Seabra, escrivão

Cabral.

[manada-:Francisco Antonio de Carvalho,'

contra 1'). Dellina Rosa dc Carvalho, e marido;

juiz Lilnamscrivão Sarmento.

Coimbra-Francine Marques Ribeiro e ii-

lhou, contra Manoel Alves; juiz Sarmento, escri-

vão Silva Pereira. .

Ponto do Lima-D. Anna José Malheiro de

Menezes e marido, contra a misericordia de Pon-

te de Lima; juiz Cerqueira, escrivão Albuquerg

ue.

q Bragança-_José Aurelio Dies, contra Alhi-

na Augusta d'Olívcira Dias, nmrido e outros;

juiz Sousa, escrivão Cabral.

Villa Verde - José d'Araujo, contra Xavier

da Motta e mulher; juiz Casado, escrivão Sar-

mento.

Ditos da fazenda nacional

Barcellos - A fazenda nacional contra. José

Antonio Dias e mulher; juiz Abranches, escrivão

Sarmento. V

Porto-Francisco Pedro de Viterbo e outro

contra. a fazenda. nacional; juiz Lopes, escrivão

Aggracos .

Foscôa-O padre Luiz Augusto da. Enem

nação contra o ministerio publico; juiz Oliveira,

por impedimento Almeida, escrivão Silva Pe-

rcira.

_W

EXTERIOR

-th-_v

Dos jornaes ¡ccehidos hontcm copiamos o ao.

Par-iz, 8.-Clicgou o esta capital _o duque da

Montpensier.

Berlin, 7. -- As correspondelicinn ,de Verso-

vi-a dizem que mais de 50:000 pensoar assistiram



Ineidu

Irrido

riu o

trbu-

edido

moer-

sete-

tercio

'ciaes

a sus-

a tra- '

PP"°°

lgada

t oito

cisão

;nan-

achar

mião

tsun-

s ur-

¡nen-

\ndo-

lições

iti va-

›rdño

lação

ic' de

... Ca.

i0.-

mira

, re-

uniu¡

› re-

lello,

U“*BB

Sil-

mça,

do

B Oll'

aior,

heiro

reira

icilia

vis'-

;a e

Bra-

›r o

sde

As-

uiar.

ho

330'

ado'

MO'

um¡

   

   

  

  

it procissito do Corpo de Deus, sem que neoon-es-

se a mais leve desordem. .

A auctoridade não enuiou força' armada ,por

que o gerernonacional declarou que sc responsa-

bilinava pela tranquillidadc publica.

Foi preso o procurador geral \ValonskL

Turin, 7. _O rei declarou ásdeputações das

camaras que sente se não rcalisasse aiudao dose-

jo de todos os italianos, mas que_ espera que de

hoje em diante os acontecimentos se succodanl

com mais rapidez. '

Pariz, 7.-A resposta do arcebispo do Tours

ao ministro dos cultos, sobre a critica que for. :i

carta dos sete prclados, relativa a eleições, eo

asmnupto dc todas as conversações no circulos

politicos.

Turiu, 8. - A festa do estatuto celebrou-se

com enthusiasmo e boa ordem em todo o reino.

O rei foi victoriado na revista.

'O clero otiiciou espontaneamente em muitas

cidades, apesar da prohibiçiio de Roma.

Lpndrcs, 8.-Diz o clilorning Post» que os

auccessos actuaes permittem d Austria a adopção

d'nma linha politica, que lhe Iuinistre a superin- I

tendencia da situação em'opêa.

A Prussia, coutinún. o mcnno jornal, perdeu

a posiçao que occupava. A

Só a Aostria sera culpada, se não tirar par-

tido da qnestiio polar-.a. _

As aympathias da Allcmaulra liberal são pe~

la Polonia.

ç' A Inglaterra quer ver a Polonia constituida

pela Austria e não pela França. Conduzindo-sc

assim, a Austria'obterri a adhcsão da Allemanha,

nuncu'á a sua rival -a l'russia, e conquistam a

aluisade da Inglaterra.

Londres, 9. O t( 'l'imes s sustenta que a re›

Volta polaca se desenvolve de uma maneira as-

sustadora para. a Russia; o recmdroce a necessi-

dade de uma intervenção diplomntica da Europa

para. se obter brevemente a solos-?imune todos dc-

sejalu. -

Vienna, 9. Chegaram as potcncías occiden-

taes aum perfeito accordo no' tocante ás notas

, que dévem ser enviadas a Russia.

A França-permitte que a questdo seja deci-

dida n'um congresso das oito nações que assigna-

nuu a acta linnl do tratado de Viena.

Londres, 9. Houve uma interessante sessão

na camara dos lords, ricerca da questão po'laca.

0 ministro declarou que são gran(le os obs-

taenlos que ha a vencer, sendo o armisticio um

dos maiores; perém é _a primeira condição impos-

!apelos governos, que a diplomacia niio póde

discutir em quanto a Polonia for o theatro de

uma luta sauguinolcuta.

Pariz 10.- Dispõese a marchar para o Mc-

:ieo as naus «Tui-enem, aGigante», «João Bart»

sTilsit», 'e (Vngrmns.

Segundo diz o «Correio de l'Eure, irão no-

vas forças d'infauteria e cavnllaria. _

Paris 10 (d. noite). Acaba do chegar a parti-

cipação da oecu açiio de Puebla pelos francezes.

Um dcspac io do conde' de Montholon, con-

sul geral da França em Nova York, com (luta

do l.” de junho, e transmittido de Grccncastle

hoje ás 5 da tarde, communica no governo fran-

ce¡ que por via de Havana e Veracruz se reac-

bêra a noticia da entrega do Puebla aos france-

zes e de se ter rendido Ortega o-os 18:000 ho-

mens, que defendiam a praça, sem condições.

Paris 11. O aMoniteurs publica hoje um des-

pacho oñicialdo consul l'rauccz em No *a-York,

em que annnncia com referencia a noticias de

Havana e Veracruz que Puebla está em poder

dos francezes e que Ortega se rendêra sem eon-

dições, com 182000 homens.

_ Um 'despacho particular recebido pela Agen-

cia Hana diz que a capitulaçi'to vorilicou-se no

_dia 17. , -

Hamburgo 10. Os districtos do Vitepsk, Su-

.ras, Hosodck, Newres, Victier, e Illohilew, foram

'declarados em estado de, sitio.

Londres 10.-0 siilorniug-Post» defende o

intervenção da Polonia, e vê que os esforços da

diplomacia não obterilo o resultado que se dese-

a.

Í Lerd Russell-disse na camara, que a eleiçiio

desse¡ da Grecia foi recoldnecída pelas potencias,

e' ue a Inglaterra annuueioll a sua intenção de

ce er as ilhas Joniaa.

Berlim 10. - O periodico official de Berlim

publica uma ordem proliibiudo as municipalida-

dos toda a demonstração politica. Espera-se uma

ordem real contra o direito de reunião.

Ramada-_Diz o «Observatore» que muitos

personagens, que- assistiram ao sermão do padre

Carci, assignaram uma declaração desmentindo

as asserções de lord l'a'lmerston.

Pariz 11 á noite. -Salvas d'artilheria ani

nuncinram hoje a copitulação de Puebla.

Forey mandou uma divisão occupar os des-

fdadeiros de Puebla, e enviará. 900 prisioneiros

á Martinica e Guadalupe( ,

_O banco de Pariz subiu o desconto a 4 por

cento. '

Nova-York 3-Corl'eu o boato de que o ge-

neral Ilunctor foi deluittido.

Porto Hudson foi sitiado. A guarnição que

defende esta cidade tem poucas provisões.

Paris ll-Considera-sç _a entrega de Pue-

bla. como o lim da guerra.

_A ¡Pati-ia» snppõe que os esforços do gene-

ral Forey teudiam a sustentar um rigoroso cerco

da cidade paraevitar assaltos mortifcros.

Vienna 11-'-A Austria annue ás propostas

dã"'?t'lr'l1çti*e"loglaterl'a, porém apresenta. emen-

das 'ao programas, relativo á'i-epresentaçito na-

cional na fotonia e a uma administração autono-

uncau - ' ' *

um mcmoramlum da sniita sé relativo aos nego-

cios religiosos da Polonia.

Palermo por causa dos actos de insubordinação

dos estudantes.

tuto arboraramsc bandeiras tricolores com as

palavras «lciuo d'llaliu». '

decidiram enviar ,uma nota ao divan para que

apl'CSsO o pagamento de indcnmisuções devidas pe-

las victimns da Syria

reito de assistir :5. conferencia, e o de Inglaterra

sustentou na sua preterição ao d'Austria.

do por Sehcrman á fre'nte de 20,000 homens, cus-

procodor do governo, nnmifcsta a necessidade da '

' Roma 11~E falsa a noticia. da remessa do

 

'.l'urin ll-Foi fechada a universidade de
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Marselha 11-0s embaixmlores das potencias

O ministro d'Austria negou ao dc Italia o di-

Londres 11-Noticias de Nova York' até o

1.° de junho.

Os fcderaes deram tres assaltos a “rieksbur-

go e tros vezes foram rcpollidos.0 ultimo dirigi-

tou-lhes 600 mortes e muitos feridos.

Añirma-se que Jacknhon esta na rectnguur-

da do exercito federal com 15,000 homens.

/ Puebla re'ndeu-se no dia 17 de maio e Forey

aprisionou o commandantc das forças mexicanas,

900 oiiiciaes e grande numero de tropas.

Paris 12-Us periodicos aununeiam que as

ordens que se tinham dado de enviar reforços de

material ao Mexico, não se suspendcram apesar

das noticias faroraveis nos francczes.

As notas (liplomaticas relativas d Polonia

serão amanhã enviadas a S. Petersburgo.

Espera-se que a Russia as aeolbcni. favora-

velmente. «

Pariz 12.- Esperam-se para o 1.“ de julho

os pormenores da tomada dc Puebla.

Idem.-- A manifestação eleitoral feita polos

7 bispos foi submcttida ao conselho d'estado.

Paris 13--0 almirante liesse continua a to-

mada de Puebla. \

Cairam prisioneiros ao entregar-se a povoa-

çilo 25 genoracs, 900 otñciaes e 16,000 solda-

dos. '

O general Bazaine marcha sobre o Mexico.

Hamburgo 8. - Os periodicos russos publi-

cam um projecto relativo a formação da milícia-

urbana em S. Petersburgo e Moscow, a lim de

se sustentar o governo, se tiver de romper a

guerra contra qualquer nação estrangeira.

Falla-se dc uma entrevista entre o rei da

Prussia e o imperador da Austria. Esta entrevis-

ta, quando se realisc, terá. logar em Cnrlduul.

Causou grande surpreza em Berlin a lingua-

gem que o principe herdeiro adoptou na sua res-

posta ao bingo-mostre de Datzik.

Paris 8. -As noticias da Polonia são favo-

raveís :i revolta , ui'io obstante os telegraunnas rus-

sos dizerem o contrario.

Parece 'que o suinmo pontilice vao commu-

tar cm degredo perpetuo a pena imposta a Ve-

nanzi e seus cumplices.

Londres 9.-0 «Times» aconselha Os pola-

cos a que aceitem a constituição de 1805, se a

Russia a oti'erccer. '

Berlin 9. _Os ministros estão descontentes

com o discurso do principe herdeiro da corôa, e

parece que se propõem a adoptar medidas do rí-

goi'.

No mesmo discurso o principe mostra-se li-

beral para apasiguar os deputados.

Londres 9.-Lord Russel disse no parla-

mento que, como as potencias recenheceram n.

eleição do principe Guilherme para o throno da

Grecia, a Inglaterra declarou que cedeu-á. as ilhas

Jonias no reino hcllenico.

Bruxellas 9.-Os candidatos liberacs 'têem

sido vencidos em alguns círculos eleitoraes.

Napoles 9. '- Fo¡ inaugurado o caminho de

ferro entre esta cidade e Eboli. O sr. Freeehi

propoz m'n brinde a sua magestade o rei', e outro

ti. anuesàaçño de Roma e da província vencziana.

O Observer de Londres refere que cm .6 do

corrente se expediram para S. Petersburgo as uo-

taa diplomaticas a favor da Polonia dirigidas ao

governo russo pelas tres grandes potencias, e que

não obstante nt'ío serem identicas contem as mes-

mas sollicitações. Depois de fallar euergicamcnte

contra a continuação da lucta, as tres potencias

requerem a cessação immediata das hostilidados,

que se proelame inteira amuistia, que se dê á l'o-

louia um governo representativo e autonomico,

que se estabeleça a sua liberdade religiosa e a do

ensino; e por ultimo que a lingua oiiicial seia a.

polaco. ' ,

A Patria diz que em tudo isto não vê a me-

nor garantia para o futuro da Polonia, tratando-

se de um governo como o da Russia que uito tem

_cumprido nenhuma de suas anteriores promessas,

mas pelo contrario tem faltado as suas mais sa-

gradas obrigações a respeito dos polacos. So a

Polonia não obtiver um exercito propriamente seu

(ac-crescente a folha de Paris) nada a seu favor se

terá adiantado. ' a

Escrevem de Varsovia ao Czar de 27 do

passado: '

Depois da morte de Luiz Nai-butt deu-se

o eommando das forças polaeas no districto de

Lida (Lithuania) a seu irmão Boleslau Nai-butt;

o novo chefe fez soñ'rer aos russos na ultima se-

mana uma derrota nas margens do Kotra. Em 27

de maio o coronel Gaclmwski foi alcançado por

uma columna proximo do 'Biwlobrzgege,e o en-

contro terminou 'pela retirada do inimigo, que

deixou no campo du batalha 20 cadaveres; da

nossa parte tivemos 7 mortos e 15 feridos. No

mesmo dia um esquadrão de polaeos calniu de

improviso sobre a cidade de Szydlowiee desalo-

jando a guarnição composta de meia companhia

de infantcria e 50 dragões. O destacamenm- de

mana do maio os insurgentes obtivormn sobre os

ruasos duas importantes Victorian, uma entre Po-

dcn, Wicc e Uniyon, e outra em Koniecpol; na

primeira ficaram destruídas tres companhias de

ufanteria russa.

ca, a nota que o gabinete de Haya dirigiu ao

de S. Petersburgo, e a resposta do principe Gert-

sehakoli' : ~

Despacho enviado pelo governo da Hollanda ao

lado a Europa inteira. Muitos governos, temen-

do mais grach complicações, se têem dirigido ao

S. M. tem 'dado tão claros testemunhos durante

o seu reinado. 0 governo de S. M. o rei da Hol-

 

Janlíqukl Acaba de desbaratar nos bosques de

Rudka quatro companhias (lc infantcrin e 60 cos-

sneos que escoltavam uma couducta dc recrutas

polneos do furto d'c Lublin para Vursovia. Este

contlicto custou aos russos

dados. Os russos vingaram-se desta derrota nos

inoli'cnsivos habitantes da povoação do Wioezow-

na, onde, segundo costumam,assignalaram a sua

passagem com actos do crueldade, saque e incen-

dio.

um oñicial e 26 sol:

O jornal de Posen escrevo que na ultima sc-

(Recolução do Setembro.)

...--

Damos em seguida, acerca da questão pola-

seu ministro ein S. I“ctersburg

«Senhor barão. . -

0 que está, succedendo na. Polonia tem aba-

overno de S. M. o nn ierador Alexandre a) cl-
g _ . l_ _ 7 IP

laudo para a. magnanmudade e clemenem (lc que

landa, recebeu connuunieaçiio das notas que para

este lim remettcram a s. ex.l o principe Gort-

schakoff os rcprcseutiniteo das Côrtes de França c

Gran-Bretanha, e tem a convicção do que essas

notas foram dictadas sómente pelo interesse que

a todo o governo amigo deve inspirar a prospe-

ridade do reino de S. M. o imperador Achandre.

:As relações de amisude, que sempre existi-

ram entre 0 gabinete de S. Petersburgo e o da

llaya, impõe-nos sr. barão, o dever de seguir o

exemplo dos gabinetes dc l'ariz e Londres, c

communicar no do M. o iinperzuior, as vistas

do governo da. Hollanda ricerca do!! lastimareis

acontecimentos em que se interessa a humanida-

de. Julgumos não poder expôr melhor o nosso

modo de ver a questão, senão associando-nos :ia

ideias que ao governo dc S. M. 0 imperador dos

francezes inspira o estado de coisas na Polonia,

e, basealnlo-nos no espirito do conciliação que nos

anima, acreditarenios que este proceder sorri de-

vidamente apreciado pelo governo dc S. M. o im-

perador Alexandre. ,

«O gabinete da IInya julgou que ni'io duriu

adiar esta columnnicaçño que ó nova prova das

boas relações entre as duas cortes. A reconheci-

da beuevolcncia de S. M. o ilnpcriulor AleXan-

drc danos a certeza' de que' estas considerações

hi'to de ser agradavcis ao gabinete de S. Peters-

burgo, no momento de tlnnar as medidas que em

sua alta sabedoria S. M, julgar lwcessnrius para

asaegururcm a felicidade e prosperidade dos seus

subditos. V '

Queira, rsshariio, ler este despacho a s. ex.“

o sr. principe Gortschakolf, c sendo necessario

entregar lhe copia.-

ltcecba, etc.

P. Van dor Zilaeseu de ¡Samba-af»

Despacho do príncipe Gortschukof ao in'.

dlunsonrqâ' ministro da. Russia na

Haga.

«O sr. barz'to Gerers communicou-mo um des-

pacho do sr. Vau der Maes-en, do qual despacho

lho envio a 'co/pia inclua.

Nesse docmnento o governo do S. M. o rei

da Hollanda exprime a convicçiin dc que as insi-

nuaçõcs feitas ao gabinete imperial a respeito du

presente situação do reino da Polonia, sito die-ta-

das pelo interesse que a todo o gow-rno amigo

devo inspirar a 'prosperidade do reinado de S.. M.

O imperador.

E' nestes_ sentimentos que o gabinete da

Haya julga, associando-se a ellen, dar uma nova

demonstração das boas relações existentes entre

as duas cortes. -

Não queremos investigarse no momento em

que a solicitado do nesse augusto amo se empre-

ga nas medidas que S. M. julga necessarias á

prosperidade de seus subdidos, tem utilidade pu-

blica os votos que lho siin tendentes a alimentar

as esperanças dos agitadores do reino da l'olonia,

o conservar-lhe illusões prejudiciaea ao prompto

restabelecimento da tranquilidade deste paiz.

Queremoa acreditar que a expressão desses

votos é bem "intencionada, e é nessa pcrsuaçi'lo

queo gabinete imperial os recpbo, com o mesmo

espirito amigavel que os diclou.

V. ea)l servir-se ha adia-mar isto mesmo ao

sr. M. Vau dchaOSen, lendo-lhe este despacho.

Receba, etc.

(Assigimdo) Gortschakofa

 

Com a devida venia copiamos donosso colle-

ga o «Commercio do Portos o seguinte:

«No dia 8 houve na. sessão da camara dos

lords d'Inglaterra um importante debate sobre a

questão polaco.

Sobre as explicações .do conde (lev'Russell,

ministro dos negocios estrangeiros, as propostas

concertadas _entre a FJ ,ànça s Inglaterra foram

cominuniowias nodia 46 ao gabinete deVienna, e

a resposta deste era esperada no dia 9 ou 10. Ao

mesmo, tempo declarou que os esforços da diplo-

macia. -tininún poi-'tim primoin que tudo suspen-

der a adesão-*.69 sangue, o_ que_ o primeigo'otúe-

eto das negociações _que se proseguiam era a ces-

sassão das hostilidades.

O ministro terminou pedindo á camara que

espere o resultado destas negociações.

     

    

   

    

   

    

   

    

  

  

As noticias teiographicas de "icnna dize".

que o aceordo entre as trcz potencias estava 1---

tubelecido já sobre todos os pontos'

As noticias de Paris, dc algun¡ modo Con.

lirmam as de Vienna, pois dizem que na nono:

das trez potenciais sãoquasi identicas, porém qm-

ua da França, menos explicita que a ingIcZa,

uiio tignra a pñluvra numistia. I

Dizem tambem que u resposta da Russia lliiu

poderá. ser conhecida antes do lim do mez, e qnn

ha muito poucas esperanças de que seja satsfauu

na.

Em Paris produziu grande impressão um

artigo energico do «Sieclcn sobre n necessidade

de uma intervenção.

E' notuvel coincidencia de apparecer a mes-

qu opinião manifestada pelos s'l'imess, e Mor-

ning-Post», orgão seud-oñicial do lord Palmer-

atoa. '

Este jornal (lescrcndo do resultado dos cs-

forços da diplomacia julga necessaria a interven-

ção na Polonia.

Os preparativos de defcza a que a Russia

dá grande desenvolvimento , denunciam prev¡-

sões de guerra, a que a linguagem dos citadas

jnl'mle-\t, tdo differcute do que ainda ha pouco era,

da alguma rasiio dc ser.

Em Pariz os boatos bcllicosos iuliuiam des-

favoravclmeutc na Bolsa. .

O imperador foi no dia 6 de Fontaineblean

ds Tulhcrias para presidir a um conselho de mi-

nistros a que assistiram os membros do conselho

privado. Este facto deu origem ao boato dc que

no conselho sc tractiira de resoluções muito gra-

ves.

A verdade ó que todos estes mystoriosos

trabalhos politicos concorrem para inquietar os

espiritos, u a alimentar receios de graves aconte-

cimentos.

No entanto a iusurroiçiio poluca,aclm na pro-

longaçiio da lui-ta meios de se orgunisar e fertili-

car. _

0 facto que no dia th,_Cc›i'¡nis Christo se deu

'em Varsovia, é signilicativo', porque prova quan-

to a nuctoridade do governo rcvolucionnrio é rea-

pcitada e oliodeeida.

O eomité'nacional doelamu que respondia

pela tranquillidadc publica, us auctoridades

tanto conliaran¡ n'csta ltl'()llh'.›'_,' a que se abstive-

ram d'ostentar o npparnto da força militar. Assis-

tiram õ02000 pessoas a procissão sem que o mc-

nor incidente a perturbusse.

x

NOTIClARJO

Novas ¡Fel-re¡ l). Fcrnamlo.-S. M.-

cl rci l). Fernando foi um destes dias visitar Fon-

taincbleau. S. M. tem visitado todos os atclícrs

do pintura da capital do impcrio franccz, e seI

gundo sc dia, tem l'cito importuntiasilmts acquisi-

çõea. (Revolução de Setembro.)

0 sr. l). Fernando e o rel dos lo-

ristas. - JEI-nos commameutc agradavel a noti-

com que deparamos no (Jornal dos Debates¡ do

ll de junho. Por ella vemos que S.” M. El-Rci

l). Fernando continua a dar no estrangeiro as

mais siguilicativas provas do seu amor pelas aro

tes, e de estima pelos homens que as cultivam.

No caso, porém, de que vamos fallar, o procedio

uieuto de S. lil. augmenta mais o nosso reconhe-

cimento¡ como portugnezes, por se ter dado com

um patricia, que se tem tornado ua sua arte, o

maior vulto que tem apparecido:-é o sr. Cons-

tantino, coguominndo pelos estrangeiros, com jus-

zo titulo rc¡ dos foristas. -

Diz o «Jon-md dos Debates» que hoje rece-

bcmo, a proposito d'osta visita, o seguinte :7 .

«O Rei D. Fernando de Portugal, acompa-

nhado do seu sequito, e do sr. visconde de Pui-

va, honrou com a sua visita 0 celebre Horista

Constantino.

A sua origem portugneza valeu ao iluminan-

tc artista esta (listiucçiio de S. M., que escolheu

e levou comsigo um grande numero -dc dores ar-

tilicinos.) (Diario Mercantil.)

anpIemonto ao n.° 40 da «Voz

da tlloclclalle». - Por motivos particulares, o

sr. Domingos Maria Gonçalves não quiz conti-v

unar fazer parte d'aqnellc jornal, de que era o

seu primeiro radactor. -- Anmmciur-se-ha qualq

quer expediente que se tome. _

\'lctor !Ingo e Lamartine-Ei» a

carta que Victor llugo escrevott a Lamartine,

por motivo do fallceimento da esposa d'este:

Querido Lamartine. Um grande infortunio

peza sobre vósn Por este motivo me vejo obriga-

do a manifestar-vos os .mçus sentimentos. Eu Ve-

nerava aquclla que era por vós amada.

O vosso elevado espirito vê mais alem do

borisontc, e claramente vislumbra a vida futura.

Não necessitaes pois ,que vos alento com a

palavra aospcrançiu. Seis dos que sabem, e es-

param.

Não vcdes a vossa companlioira,_n1as tende:

la presente. Perdestes a mulher, porem não a al-

ma. Querido amigo, vivemos nos mortos. Vosso

ali'cctnoso -Víctor Hugo. s

Elevação de desconto.-O bapco de

França elevou odesconto a 4 por conto.

c Importação de coreau. -Os com-

merciautes de eereaes da cidade do Porto dirigi-

ram ao governo uma representação, pedindo que

seja pormittida, por decreto, a admissão detrng

estrangeiro.

- A representação funda-,M na_ escaeez relati-

va, que. se uumifes'ta nes mercados internos.

'x Oxalá que o governo. nitendo ao ue or

tantas. vezes se !hetero pedido. (Vaz , to.)

' Por-«canon da. .carne, -_- Lê-se 'no

Commercio do Porto:

(No dia 15 ás 7 horas da ¡mudu'l dcseiubar-

_ ,N



  

cava nas escadas da Ribeira um rapaz de 13 pa-

S. Julio. Trazia o pobre moço 2 arrntcis de enr-

ne, que procurava ocr-ultar nos da fiscalisnçño

municipal, porem mal por. os pés em torra dou

de cara eom o guarda list-nl da carne, Antonin

Monteiro Pinto, por alcunha o Janul'a! Foi para

o rapaz como se visse diante do's¡ a cabeça de l tradirçño esta sessão legislativa a amis proicito-

Mudam!

0 modo «lr-¡nun-iuu-lhe o que procm'ara os-

rnndr-r, ~c tentando salvar-sc pela fuga, o guarda

prevenindo-lhe o intento, arromettuu-o eum tal

ímpeto, quo o pobre rapaz rolou pelas escadas

do caes e to¡ dar no lodo, valendo lho, para que

a desgraça não tir-Ho maior, cstar a maré vazia.

Quando o loruntm'nnl tinha a cura muito fe-

rida o ensangmmtuda. '

Comme ¡mtui'al em (rasos d'estos, houve rc-

lloliço e gritaria, a que a policia acudíu prenden-

do o guarda e o rapaz que foram conduzidos para

o Aljubc. ' l

E tudo isto por causa de dous arrateis de

carne!

Vapor Catalunha-Os receios, que

circulam ha alguns dias aicurca da perda mui pro-

vavol do vapor sCataloninn», ganham¡ corpo in~

felizmente.

O experimentado capitão Kavanaugh do

cllN'J'lltn, aqui entrado no dia 13, declarou que

oncontrdra na bahia de Biscaia em sitio, que lhe

foz presumir que era de vapor que nu segunda

feira tivesse partido do Porto, (c que coincidia

com a sahida do «Cataloniun») um grande numc-

ro de bois mortos, sendo sua carga de gado. '

No dia lã rr-cuboranlee n'esta cidade tele-

grannnns de Liverpool a perguntar pelo «Cabo

loniam, que apesar dos ventos favoraveis, que

ruinnvam, não havia chegado a seu destino.

Os telogrnunnus do dia de hontcm, recebi-

dos de manhã¡ eram do mesmo thcor.

Por todru estas ra-tões é para recoiar que

haja uma catastrupho a. lamentar.

_ (Dim-to Mercantil.)

Desastre. _que escavações que se estilo

fazendo junto a esta cidade para o aterro da

Agra dos Frades , desabou no dia. 16 uma bar_-

reira sobre um traCallnnlor que se não pôde dos-

viar, e que o t 'non cadnrer dentro de poucos

instantes. ,

Constantes que niio tendo sido prevenida a

Miserioordia para nnmdar levantar o cadavcr, li-

eara este insepulto até o dia immcdiato, serulo de

noite gardado pelos parentes.

Desgraçndo do quem é pobre!

Ponte de Esguelra. -- Debaixo d'esta

epigraphe escreve o «Commercio do Porto) o se-

guintc:

:O vapor !Iburitu conduziu de Inglaterra

as formas ou tt'arosxus para a ponte do liguei

ra.

z

Lo o quo estan fôrma: chegar-in a Esgucirn

0 trabnl no da sua colloeaçño levará 8 ou 10 dia»,

depois do que ticani a ponte viarel para ns loco-

motivns, licnudo por_ este modo cxptulita u com~

municaçi'lo' para Aveiro pelo caminho do forno.

i A! obras do caminho do ferro de Aveiro

para Coimbra estão nmito nrliantadm, e Conta-se

que de lõ a 22 de julho se fuga a inauguração

do caminho até Coimbra»

Os trabalho» da secçilo d'Avoiro estão real-

mente rnuito adiantndon, e oxalá. que o caminho

se possa abrir tt circulação até Coimbra no pruso

de tempo que nos promettem.

Por. aqui ni'ío ha' menos doaejo de gosnrmos

das counnodidndos (lu. viu acceleradn, e de nos

aoharmoa em breve ligados com as duas impor-

tantes cidades do Porto e Coímbrh.

_+-

CORREIO

Na cauuira dos dignos pares nas ultimas sos-

sões tinham sido approvados alguns projectos de

lei de interesse acumular-io. v

Em uma d'estas sessões tendo e sr. cende da

Taipa podido explicações ao governo ricerca do

monopolio do" tabaCo, o sr. ministro da fazenda

declarou que existe uma lci que estabelesse a

administração por conta do estudo, e que na ses-

silo proxima, se o governo entender que essa lei

deve ser alterada, fura a conveniente proposta.

'l'onmram parte n'este incidente os nrs. An-

tonio José d'Avila e J. M. Eugenio d'Almeida,

o qual fallen com a proticiencia que todos lhe

recenhecem, e com aquelles conhecimentos pro-

fundos que s. ex.l tem sobre esta materia.

De que declarou o sr. ministro da fazenda

facilmente se inl'ere, que nito lmvont arremata-

çlto, mas se o governo adoptará. o systcma inglcz

ou ,o regis, ainda e duvidoso.

Na'eamara dos_ srs. deputados jd foi votada

e approvada a lei dos'meios, o o telegmnnua que

abaixo transcrevemos dia que na sessão nocturna

tinham approvado o resto do orçamento “faltando

só as emendas. V

Ns discussão da primeira d'estas leis não

quiz o sr. Fontes Pereira de Mello perder a oe-

ensiño de se moutrar hostil ao governo, e com

quanto dcclaresse que era mister armar o mesmo

com a conpetente allctorisação para a cobran-

ça dos impostos, quiz com tudo restringir esta

rurctorisaçito com o lim, dizia s. ex!, de interes-

sar o governo em que o orçamento fosse conver-

tido em lei.

Nilo obstante estas estrategias do r. Fontes

a lei dos meios foi votada e npprovada por gran-

de andoria sem as restrieções que e chefe da op-

posigito pretendia, e o orçamento, como dia o tele;

gratuitas, _tambem_ foi diaentido'o approvado, ti-

rando-se por tal forma esta arma tt opposiçito. A

. N'esta casa do parlamento ia foram votadas

o' approvadas al alterações e enrendns que a ca-

' tos da patria.

 

4 Inara dos dignos pares entcndeu dever fazer no ›

vão, d'lllmvo, se :mnuncia qu'c no dia

5 dc julho proximo futuro, pelas nove

horas da manhã se ha de arrematar pe-

rante 0 tribunal judiciario da dita villa,

c a requerimento da junta de parochia

da mesmo fregucziu, duns moradas de

'casas altas penhorados a José Morei 'a Bar-

reirinha, e mulher Rosa Maria de Jesus,

uma sita no adro, e outra no carril de

Lurz Antonio, e contiguas áquella, que

coustão de salas, quartos , cosinhas,

um pnteo, poço c todas as suas servidões,

o que tudo parte do norte com João dos

Santos Malaquias, e o carril supra decla-

do, sul com Manoel Antonio Lebre, nas-

mos no «Diario de Lisboa» a sua publicação,

convertido ¡lux-till¡ em lci do pain.

A lei (la dewinculaçño, a. (lo credito pre-

dial e a (lim-usado da lei do orçamento, que ha

treeannos se não dcscutia, tornarão sem con-

  

sa ao pair. de quantas tem havido desde 1834, e

umitm louvores cabem não só ao governo, nn s

a todos os srs. dcputadose digno» pares que nuns

se esiorçnram em dotar o reino com estas trez

leis, tornando-se por isso verdadeiros bencmeri-

Tinha havido em Lisbon. em a noite do dia

lõ uma reunião da maioria na qual compareceram

50.31'8. deputados, e tambem esteve presente to-

do o ministerio.

Coucordou-se ali em que até sabbado 20

houve-enem sessões nocturna“. Outras conbinnçõcs

unicamente do que nesses dois assumptos pri-ls

importar mais essencialmente aos homens politi-V

con, scientilicon e littnrurios, a quem principal-

mento é destinada a Gazeta de Portugal.

Continuaui a ter correupm:delicias de todas

as oapilaes dos districtos, e de varios outros poa-

tos, ;asim como de Paris, de Turim, de Bruxel-

las, e do Rio de Janeiro.

As cr›rt'erutuleltc¡M de interesso particular

serão pagas.

Assigna se, om Lisboa, unicamente no es-

criptorio da GAZE' 'A DE PORTUGAL, rua da

Cruz de l'au n.° 35. - Preços: por anno 613000

rs.-senwstre 3,5000 rs.-- trimestre 156000 l'l.--

Arrabaldcs ( l'osta interna) Anna 95000 rl.

- Semestre 4,3500 rs. - Trimestre 2,5350 11.-

l'rovlnclas, Anno 75500 réis., - Semestre

35750 rn. - Trimestre 15075 rs. _Potim ns

rua dm Flores n.° 276 a 278, loia de cambio do

sr. Antonio Joaquim de Sousa Busto, o na rua
se lizeram n'aquella reunião, que nós já. vimos

traduzidas em factos polos jornaes de Lisboa re-

cebidos hoje e pelos telegrannnas.

Consta que o primeiro a propôr estes at-ôr-

dos fôra o sr. duque do Loulé.

O sr. ministro da fazenda manifestou o de-

sejo que tinha de que se votasse airida esta se-

mana o preJecto de lei que ¡unplia a dcsmnortisa-

ção, porém muitos dos ara. deputados pt'esentos

mostraram a impossibilidade, por falta de tempo,

de ao votar e opprovar uma tão importante lei.

O sr. deputado Quaresma pediu algumas ex-

plicações ao sr. ministro das justiças sobre o pro-

cedimento de alguns bispos em relação tl. falta de

inlbrnunções d'estes prclados para o provimento

de alguns boneticios eaclesiastiws.

O ar. Gaspar Pereira declarou e assegurou,

que nenhum prclado diosesano tinha deixado de

cumprir o decreto de 2 de janeiro, e em especial

fallen do sr. Bispo do Porto, dizendo que este

prelado eradesoulpavel da. demora que tinha ti-

do em dar algumas latin-moções por andar a v¡-

sitnr a sua dioseze, e que em quanto á Igreja da

Fóz, haVendo 37 concorrentes precisava de tem-

po para obter cabaes informações de todos.

Não achamos muita harmonia nestas decla-

rações. do sr. ministro dasjustiças_ com outras,que

lia dia fez na camara dos dignos pares.

Achava-se gravemente doente o sr. cardeal

patriarcha, dando series cuidados aos seus ami-

gOR. ' .

(Consta em Lisboa que a nossa formosa cor-

veta ¡Bm-tholomcu Dias», que se demorou no

porto da Bahia desde 10 até 25 do passado, cau-

sou verdadeira o incalcnlavcl alegria a todos os

portuguezcs ali residentes. Durante aquellcs quin-

ze dias foi o navio coustantmuonte visitado. A

guarnição mostrou nos seus desembarques a mais

exemplar disciplina, merecendo por isso grandes

elogios.)

HW

ALCANCE

'I'í-:lJ-ZGIIAI'llIA ELEC'l'nll'zl

(Ao Diario Mercantil)

LISBOA 18 DE JUNHO A'S s HORAS E ro

' MINUTOS DA MANHÃ

O «Progressista» desmente hoje o desaccor-

do do gabinete.

Os deputados npprovaram na seasño noctur-

na o resto do_ orçamento. Faltam as emendas.

Na sessão diurna appr-ovnrmn o projecto so~

bre aposentações, e do subsidio para Moçambi-

que, e o do subsidio pura Angola.

a'ã°___-_

_ Movnír-:NTo DA

m lama rumo

Entradas em 16 de junho de

 

1803

CAMINHA-Hiato,-port. «Cr›|'tez», m. A. D.

Vianna, 5 pcs. de trip.;--ltlilho. '

PORTO - Hiate port. ¡Razeilo 1?», m. J. Ra-

Zoilo, 8 pes. de trip., lastro.

Saídas em l!

PORJ'O - Rasca port. ailloreira», m. L. Henri-

ques, 9 pes. de trip. - Sal.

IDEM - Rasca port. aSubtil», m. A; F. Gomes,

6 pes. de trip. -- Sal.

VILLA DO CONDE - Hiato port. «Conceição

Feliz», m. F. de Oliveira, 7 pes. de trip. --

Sal. . _

PORTO - Iliate port. «Novo Atrevido», m. M.

Marques, 7 pes. de trip. - Sal.

IDEM - Hiate pert. :Cruz 4.°», m. .A. A. La-

borinho, 9 pes. de trip. - Sal.

IDEM - Hiute pqrt. «Maria José», m. J. Viei-

ra, 8 pes; de tri. -- Sal. *

S. MIGUEL - Hiate port. chrminion, m. J.

da C. Bin'm., 7 pes. de trip. '- Sal

!lar bom - vento Norte.

 

ANNUNCIOS

CAIXA ÊÕÕNOMICA

A direcção annuncia que do 1.o de julho

futuro em diante será diminuído l_

por cento na taxa do juro percebido dos

emprestimos feitos pela _Caixa Economi-

ca.

' Escriplorio da Caixa Economica de

Aveiro 18 de Junho de 1863.

' ' Os Directores,

Francisco José 'Barbosa

Agostinho D. Pinheiro e Silva

' (-.lo ar r' .' '4” ' " - '-
ra 14 anuos por uonro João 'de Barros, da rua de projecto do lei _de err-dito predial, e breve c [O [O do escuhm "ne“'lol C“"

|

 

;a

ccncente com a rua do adro, e João dos

Santos Malaquias, e poente com Manoel

Antonio. Lebre, e José Ribeiro Balacó;

avaliadas arnbas as propriedades em réis

7003000. '

dos Martyres da Patria n.° 97 a 99, loja dos sro.

Basto & Irmão-Braz", (moeda forte) por un-

no 1215000 rs. - Semestre 615000 réis. -Folha

avulsa 40 i'm-Annuucios 20 réis a linha.

o pneonnsso

PELO ClllllSTlANlSMO

CONFERÊNCIAS RECITADIS IO 'I'EIPLO
DE

NOSSA SENHORA lili l'illlS

PELO REVERENDO PADRE FELIX

  

as Silírnonurriíim

A companhia dc seguros «La Union»,

ell'ectua seguros contra incendio (qual-

quer que seja sua causa) e contra os

eÍl'citos da explosão dogaz e do raio,

quando mesmo não causem íncendio; tan-

to predios como objectos mobiliarios, por

medicissimos premios; tanto nas cidades,

como fóra diellas. Estão publicadas ns dos (uma: de 1881 e 1862
O capim] da companhia é 1:500 con- Vendetta-se em Lisboa no escriptorio do jer-

tes ; e é tão notavel o conceito que d'cl- :5'33“: “51"“,"0" dê "amv“d"? ,M girl“
Í _ . - _. ' _ :e '. nuca) or o- -_
la faz o publico que nao baixam de 1.200 I “Mm, m. 2 e 4'; um Cn¡",¡;,¡:“;mr"zu;a° do _3_

a 1.400 os seguros que ellectua mensal- I Mesquita, rua das Covas. Os sn. dal'provincial
mente) e de cerca de 200 contos os pre- ' que desejarem quaonquer deita- obran, rodam di-

riginse por valles do correio, ao sr. J. de

Vndre Munique, rua da Em-nrunçilo, n.° 20,

 

mios annuaes, npezar da sua modicidadel

E tendo pago sommas enormes, por et'-

feito de sinistros, não tem a defender um Luh""
. . . rnnço

unico pleito nos tribunacs!

Admmistm ella tambem a respeita- Para os m-u. assigmmtnu da Fé Catholicu cada

vel companhia de supervivcncias: e“emrlm' . - - - o - › . - - - . . . - - - . . -. 860
' Avulso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500

O POllVlll DAS FAMÍLIAS

Estabelecimento util e benciico que,

tem dado satisfação inconcussa aos inte-

ressados; de modo que, não sendo elle o

primeiro da sua classe que se estabele-

ccsse em Madrid, rapido tem sido seu in-

cremento, chegando a numeração à¡ cer-

ca 81:500 l

Previne-sc o publico que

O POllVIIl OAS FAMILIAS

não admittc subscriptores por «liquida-

ções annuaes» ;contra as quaesse está le-

vantando grande celenma, por que os fa-

ctos tem provado exuberantemente, que

ellns traustornam todos os calculos, e são

singularmente prejudiciaes á maxima par-

te dos socios dos estabelecimentos analo-

gos que as tem ncceito.

Agencia em Aveiro-Rua dos Mer-

cadores n.° 13. -

PORTO ILLUSTRADO

SEMANARIO PITTORESCO

 

THEATBÍ)
DE

PEDRO CARLOS DE ALCANTARA CHAVES

Çollecçio de dramas e comedia, inedites e representada

l N.” l -l'rimeira serie.

CULPA E _mamão

DRAMA ORIGINAL EM 2 ACTOS

 

Ruprosentadn nos thentros da rua dos Condes, de i

Lisboa-_do Buquet, do Porto-_e de S. Pe-

dro d'Alcantarn,do Rio de Janeiro.

NO PRELO

Il--Consagnenciua de um Baile da Mascaras.

.comedia eu¡ um acto-.4 Tomada de Tetuão, sce-

nu eomica.

Cada mez sahirri um volume contendo nm

ou nuns actos.-Preço 100 réis.-As series coni~

prehendem seis volumes.

As rrnsignnturac das províncias, devem ser

enviadas a P. C. d'Alcantara Chaves, rua do Cal-

(loira, 17,111¡ muito de 120 réis por cada. volume,

ou 720 por serie, alim de serem remettidos frau-

cos do porte, pedi-.ndo mandar a importancia em

estampilhas, vnlles do seguro, etc.--Nito Serão

enviados exemplares, a quem niio acompanhar a

requis'çito da respectiva quantia.

AOS TOUltOS!_-

PRAÇA nm AVEIRO,

Corridas nas tardes de“2l, 24,28 e

29 do corrente. ~

 

Publicou se o 1.° e 2.° n.°' d'este interessan-

te eriodico, contendo o 1.° n.° os seguintes arti-

gos: S. M. o Senhor D. Luiz I; A Cruz' da Ee-

meralda, romance; A camisa do homem feliz, fa-

bula russa; Aqueducto de Sertorio em Evora;

l). Pedro e l). Ignez de Castro, poesia; Tolen-

tino e- Bocage; Us periodicos; Advertencia. -_-›

Gravuras: retrato d'El-Rei o Senhor l), Luiz;

A ueducto de 'Sertorio em Evora.

0 25° n.° contém os artigos seguintes: Ca.-

pella de Carlos Alberto; A Cruz da Esmeralda,

romance; Uma Portuense Illustre; A Prudencis.,

oesia; Phases do Amor; Canção Patñoticn, poe-

sia; Abaco; Charnda. -Gravurasz Capella de

Carlos Alberto; Absco; Capital da ordem Dori-

ca; dito da ordem Composite.

Cada n.° conterá. uma. ou mais gravuras.

Preços da assignatura.-Porto : anne 15200,

semestre 700, trimestre 400 rs.-Provincias: an-

no 1,3500 semestre 850 trimestre 475 rs. Pa a ,

adiantada: as assignatmias da cidade depois (gia a soul"“ (lr 'ardcs)-4Ôo°o

entrega do primeiro numero de cada trimestre, e a
d _fó “e d . t 1 (1 tarde)-iã|00

. n 1m or e v B'as e ra. teme 0 0 P e m a e“ m? e ao sol (4 “HINO-85800

Os empresarios não se tem poupado a dili-

gencina para offer-acer ao publico, e em especial

aos amadores da arte touromnchica, quatro tardes

de animação e prazer. _

Os cnpinhas sito dos mais acreditados nas

príncipaes praças do paiz, e o gado é das ben¡

conhecidas manadas do sr. José Fortunato Ra-

m . raros:

CAMABOTES:=

tampilhas do correio.

Escn'ptorio da redacção, rua da. Fabrica. ' s (l tarda-15300

L_____ l'lulTÊA GERAL . . . . . . . . . . . .. no

GAZETA lili PORTUGAL mascaras .................... ..metade
1

Entrada as 3 horas da tarde .
Com o angmento de formato nbrluse n'esta

folha uma secção especialmente consagrada. ao

commercio e á. industria. Não se tratará. nella do

que pertence its folhas especiacs, como sño o Jor-

nal do Commercio e o Commercio de Lisboa, mas

   

Q

Typ. do nistrteto de Aveiro.

 


